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INQUÉRITO AOS BANCOS SOBRE O MERCADO DE CRÉDITO

Julho de 2013

RESULTADOS PARA PORTUGAL

I. Apreciação Geral

De um modo geral  os critérios de concessão de crédito e as condições aplicadas aos empréstimos a empresas e a particulares 
permaneceram sem alterações signifi cativas  existindo  contudo  evidência de uma ligeira diminuição da restritividade no que se 
refere aos empréstimos ou linhas de crédito a pequenas e médias empresas (PME’s). Os resultados do inquérito apontam ainda 
para uma relativa estabilização da procura de empréstimos por parte das empresas e por particulares no caso dos empréstimos 
para consumo e outros fi ns  observando-se uma ligeira diminuição no caso dos empréstimos para aquisição de habitação. Este 
comportamento da procura já se tinha verifi cado no último trimestre e prevê-se que se mantenha nos próximos três meses.

II. Apresentação dos resultados

Oferta

De acordo com os bancos inquiridos  os critérios de concessão de empréstimos ou linhas de crédito a empresas permanece-
ram  no caso de empréstimos a grandes empresas  praticamente inalterados no segundo trimestre de 2013  tendo apenas uma 
instituição reportado a adoção de critérios ligeiramente menos restritivos. Relativamente a empréstimos a PME’s e empréstimos de 
curto prazo  duas instituições passaram a ser ligeiramente menos restritivas nos critérios de aprovação. Nos empréstimos de longo 
prazo não se registaram alterações. 

Três dos bancos inquiridos identifi caram a sua posição de liquidez como fator com infl uência ligeira na diminuição da restriti-
vidade dos critérios de aprovação seguidos  enquanto apenas um apresentou as pressões exercidas pela concorrência como 
tendo impacto ligeiro na diminuição da restritividade dos mesmos critérios. No que respeita à perceção dos riscos  um dos bancos 
afi rmou que as expectativas quanto à atividade económica contribuíram para aumentar ligeiramente a restritividade dos seus 
critérios enquanto os outros inquiridos não lhe atribuíram qualquer efeito.

No segundo trimestre do ano  apenas um banco reportou um aumento ligeiro da restritividade nas condições dos emprés-
timos ou linhas de crédito a empresas sendo que todos os outros reportaram uma ligeira diminuição da restritividade (ao nível 
de spreads e/ou comissões não relacionadas com as taxas de juro). Para o próximo trimestre  a maioria dos bancos antecipam 
a manutenção dos critérios de aprovação de empréstimos a empresas  havendo uma instituição bancária que prevê tornar-se 
menos restritiva. 

No trimestre em análise  os bancos inquiridos reportaram que  em termos gerais  não registaram alterações nos critérios de 
aprovação de empréstimos a particulares (resultado que se prevê que se mantenha no próximo trimestre) apesar de  ao nível da 
perceção de riscos  a deterioração das expectativas quanto à atividade económica em geral e das perspetivas para o mercado 
da habitação terem sido conducentes a um ligeiro aumento da sua restritividade. As condições praticadas mantiveram-se prati-
camente inalteradas tanto no caso dos empréstimos para aquisição de habitação como no caso de empréstimos para crédito 
ao consumo e outros fi ns. 

Procura

Quanto à procura de empréstimos por parte de empresas  um banco indicou que esta se reduziu ligeiramente e outro dos 
inquiridos apontou para um ligeiro aumento  enquanto os outros reportaram a manutenção da procura. De entre os fatores que 
infl uenciam estas alterações  destacam-se o fi nanciamento de investimento e o fi nanciamento de fusões/aquisições e reestrutu-
ração empresarial como tendo contribuído para uma ligeira diminuição de procura  enquanto o fi nanciamento de existências e 
de necessidades de fundo de maneio e a reestruturação da dívida contribuíram para inverter essa diminuição. As expectativas 
quanto à procura de empréstimos por parte de empresas são  de um modo geral  de manutenção no nível atual durante os pró-
ximos três meses e de ligeiro aumento no caso das PME’s.

Nos últimos três meses  o crédito à habitação registou um ligeiro decréscimo de procura  enquanto o segmento de crédito ao 
consumo e outros fi ns se manteve praticamente sem alterações. Os principais fatores responsáveis por esta diminuição de procura 
de crédito à habitação são as perspetivas menos favoráveis para o mercado da habitação  despesas de consumo não relacio-
nadas com a aquisição de habitação dos particulares e  principalmente  a deterioração da confi ança dos consumidores. Nos 
próximos três meses  prevê-se que a procura de empréstimos para aquisição de habitação continue sem alterações ou diminua 
ligeiramente (no caso de dois dos bancos inquiridos)  enquanto os critérios seguidos pelos bancos na concessão destes emprésti-
mos se deverão manter sem modifi cações.

Apesar da procura de empréstimos para consumo e outros fi ns não se ter alterado signifi cativamente (um banco reportou 
uma ligeira diminuição e outro um ligeiro aumento)  a confi ança dos consumidores e as despesas de consumo relativas a bens 
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duradouros pressionaram a procura no sentido descendente. No próximo trimestre  espera-se que a evolução da procura neste 
segmento de empréstimos mantenha a evolução deste último trimestre.

III. Perguntas ad-hoc

O inquérito aos bancos sobre o mercado de crédito inclui algumas perguntas ad-hoc que visam avaliar o impacto sobre as 
condições de concessão de crédito bancário a empresas e particulares de eventos específi cos e/ou localizados no tempo.  O 
inquérito conduzido em julho de 2013 inclui quatro perguntas deste tipo. 

A primeira questão avalia o impacto da situação nos mercados fi nanceiros sobre o acesso dos bancos a fi nanciamento e 
sobre a sua capacidade de transferência de risco. De um modo geral  os bancos inquiridos reportaram que nos últimos três meses 
não se registaram alterações. No entanto  uma instituição reportou uma ligeira melhoria na capacidade de transferência de risco 
de crédito para fora do balanço  enquanto outra indicou uma ligeira melhoria no fi nanciamento no mercado monetário interban-
cário sem garantia de muito curto-prazo (até uma semana) e reportes sobre títulos. 

As expetativas para o próximo trimestre apontam para que não haja mudanças signifi cativas. No que se refere ao fi nancia-
mento de retalho  apenas um banco antevê uma ligeira melhoria (tanto nos depósitos de curto como nos de longo prazo). Para 
o mercado interbancário sem garantia  também se prevê uma manutenção da situação atual por quatro bancos  enquanto o 
quinto espera uma ligeira deterioração no mercado monetário de muito curto prazo. Relativamente ao fi nanciamento por grosso  
uma das instituições participantes no inquérito prevê uma ligeira melhoria no caso de títulos de dívida de médio a longo prazo  
enquanto outra antevê uma ligeira deterioração. Apenas um dos bancos da amostra apresenta expectativas de ligeira melhoria 
na capacidade de transferência de risco de crédito para fora do balanço.

O inquérito conta com duas questões ad-hoc semestrais sobre o impacto da CRD IV  dos requisitos estabelecidos pela Au-
toridade Bancária Europeia e/ou de outra regulamentação de capital específi ca a cada país. Estas procuram avaliar em que 
medida os novos requisitos de capital regulamentar afetaram a política de crédito das instituições bancárias na área do euro  em 
virtude do seu potencial impacto na gestão dos ativos ponderados pelo risco e na captação de fundos próprios  nos critérios de 
concessão de empréstimos e nos spreads aplicados pelos bancos. 

Os resultados mostram que nos últimos seis meses os ativos ponderados pelo risco foram objeto de uma ligeira redução pela 
maioria dos bancos inquiridos em resultado dos novos requisitos de capital regulamentar. Para o próximo semestre  antevê-se 
que esta redução se acentue. A captação de fundos próprios manteve-se  havendo apenas ligeiras reduções por parte de um 
banco  e este comportamento deverá persistir nos próximos seis meses.

Nos últimos seis meses  não se registaram alterações quer nos spreads, quer na concessão de crédito a particulares (tanto para 
habitação como para consumo e outros fi ns) resultantes dos novos requisitos de fundos próprios. Este é  também  o cenário espe-
rado para o próximo semestre por todos os bancos inquiridos. No que respeita ao crédito a pequenas e médias empresas  não 
houve alterações nos últimos seis meses  com apenas um banco a diminuir a restritividade. Nos próximos seis meses  os critérios e 
os spreads deverão manter-se inalterados  exceto numa outra instituição inquirida  que prevê diminuir ligeiramente a restritividade 
dos spreads dos empréstimos a pequenas e médias empresas. Para empréstimos a grandes empresas  um dos participantes no 
inquérito reportou um aumentou ligeiro da restritividade  enquanto um dos outros inquiridos reportou a sua diminuição ligeira. Para 
o próximo semestre  os empréstimos a grandes empresas não deverão sofrer alterações a nível de spread ou critérios de conces-
são  exceto numa das instituições.

A última pergunta pretende avaliar o impacto da crise de dívida soberana nas condições de fi nanciamento dos bancos e nos 
critérios de concessão de crédito. A generalidade das respostas indica que não existiram variações signifi cativas com a exceção 
de um banco que reportou uma ligeira melhoria das condições de fi nanciamento e dos critérios de concessão de empréstimos 
e linhas de crédito a empresas  resultantes da valorização dos ativos de garantia de dívida soberana disponíveis para operações 
no mercado por grosso.
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I. Empréstimos ou linhas de crédito a empresas

1. Nos últimos três meses  quais as alterações verificadas nos critérios seguidos pelo seu banco para aprovação de empréstimos ou linhas 
de crédito a empresas?

Apreciação 
geral

Empréstimos 
a PME

Empréstimos 
a grandes 
empresas

Empréstimos 
de curto 

prazo

Empréstimos 
de longo 

prazo

Passaram a ser consideravelmente mais restritivos

Passaram a ser ligeiramente mais restritivos

Permaneceram praticamente sem alterações 4 3 4 3 5

Passaram a ser ligeiramente menos restritivos 1 2 1 2

Passaram a ser consideravelmente menos restritivos 

Índice de difusão % Jul.13 -10 -20 -10 -20 0

Abr.13 -10 -20 -10 -10 0

 

2. Nos últimos três meses  de que forma é que os fatores  abaixo mencionados  influenciaram os critérios seguidos pelo seu banco para 
aprovação de empréstimos ou linhas de crédito a empresas (tal como indicado na pergunta 1  coluna “Apreciação geral”)? Avalie 
de que modo os fatores  abaixo mencionados  contribuíram para tornar os critérios de concessão de crédito mais ou menos restritivos 
usando a seguinte escala:

- - =   contribuíram consideravelmente para torná-los mais restritivos
- =   contribuíram ligeiramente para torná-los mais restritivos
º =   contribuíram para que permanecessem praticamente inalterados
+ =   contribuíram ligeiramente para torná-los menos restritivos
++ =   contribuíram consideravelmente para torná-los menos restritivos
NA =   não aplicável

Apreciação geral
– – – ° + + + NA

Índice de 
difusão %

Jul.13 Abr.13

A) Custo de capital e restrições do balanço do banco

• Custo de capital (relacionado com a captação de fundos próprios) (1) 5 0 0

• Condições para o banco no acesso a financiamento de mercado  
(p. ex.: no mercado monetário ou no mercado obrigacionista  in-
cluindo titularização fora do balanço) (2)

5 0 0

• Posição de liquidez do banco 2 3 -30 -30

B) Pressões exercidas pela concorrência

• De outras instituições bancárias 5 0 0

• De instituições financeiras não bancárias 5 0 0

• Com origem no mercado de capitais 4 1 -10 0

C) Perceção dos riscos

• Expetativas quanto à atividade económica em geral 1 4 10 20

• Perspetivas para setores de atividade ou empresas específicas 1 4 10 30

• Riscos associados às garantias exigidas 5 0 10

(1) Pode envolver a utilização de derivados de crédito e os empréstimos permanecerem no balanço do banco.
(2) Envolve a venda de empréstimos constantes do balanço, i.e. financiamento extrapatrimonial.

(Continua)
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Perguntas ad hoc

As perguntas desta secção visam avaliar o impacto sobre as condições de concessão de crédito bancário a empresas e particulares de eventos 
específicos e/ou localizados no tempo.

A crise do mercado norte-americano de crédito hipotecário de alto risco (sub-prime) e as suas repercussões em outros mercados financeiros e na 
economia real conduziram a uma avaliação bastante mais cautelosa do risco de crédito a nível mundial. Do ponto de vista da política monetária  é 
importante saber de que forma estes acontecimentos afectaram as condições de concessão de crédito bancário a empresas e particulares. A per-
gunta seguinte visa avaliar as consequências da crise económica e financeira para o acesso ao financiamento e a transferência de risco por parte 
do seu banco.

1. Em resultado da situação nos mercados financeiros(1)  nos últimos três meses  houve alterações para o seu banco no acesso ao merca-
do através das habituais fontes de financiamento por grosso e de retalho e/ou na capacidade de transferência do risco  ou  nas suas 
expectativas  o acesso e/ou a capacidade referidos irão alterar-se nos próximos três meses? Avalie cada um dos fatores utilizando a 
seguinte escala:

- - =   houve/haverá uma deterioração considerável
- =   houve/haverá uma ligeira deterioração
º =   não houve/não haverá alterações
+ =   houve/haverá uma ligeira melhoria
++ =   houve/haverá uma melhoria considerável
NA =   não aplicável

Nos últimos três meses Nos próximos três meses NA(2)

– – – ° + + + – – – ° + + +

A) Financiamento de retalho

• Depósitos de curto prazo (até um ano) 5 4 1

• Depósitos de longo prazo (mais de um ano) e outros instrumentos de finan-
ciamento de retalho 5 4 1

B) Mercado monetário interbancário sem garantia

• Mercado monetário de muito curto prazo (até uma semana) 4 1 1 4

• Mercado monetário de curto prazo (mais de uma semana) 5 5

C) Títulos de dívida negociados por grosso (3)

• Títulos de dívida de curto prazo (por exemplo  certificados de depósito ou 
papel comercial) 5 5

• Títulos de dívida de médio a longo prazo (incluindo obrigações hipotecárias) 5 1 3 1

D) Titularização (4)

• Titularização de empréstimos a empresas 5 5

• Titularização de empréstimos para aquisição de habitação 5 5

E) Capacidade de transferência de risco de crédito para fora do balanço (5) 2 1 2 1 2

F) Outros mercados (especificar)

• Mercado de reportes 1 1

(1) Deverá também ter em conta os efeitos da concessão de avales estatais para títulos de dívida e do apoio à recapitalização da banca.
(2) Seleccione “NA” (não aplicável) apenas se a fonte de financiamento não for relevante para o seu banco.
(3) Em geral, envolve financiamento inscrito no balanço. 
(4) Em geral, envolve a cedência de empréstimos inscritos nos balanços dos bancos, representando financiamento fora do balanço.
(5) Em geral, envolve a utilização de derivados de crédito, mantendo-se os empréstimos inscritos nos balanços dos bancos.








